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Prefácio


			Imagine comigo, caro leitor, um jovem nascido no seringal rondoniense que se torna “foca” (apelido de quem ingressa no jornalismo) sem ao menos saber o que significava.


			No susto e tremendo “mais que vara verde”, ele fez a primeira reportagem “ao vivo” por telefone (1978).


			Muitos anos se passam e, agora, já comunicador conhecido, ele resolve se aposentar.


			Era chegado o momento de se despedir da apresentação do Plantão de Polícia, na REDETV! Rondônia (2020).


			Quem não diria que Enéas Rômulo Dalton Di Franco de Araújo, ou melhor, Dalton Di Franco, chegou lá! Não é mesmo?


			Mas se eu acrescentar que ele sobreviveu a cinco AVCs e que ainda menino vendia sacos para ajudar a colocar a comida na mesa?


			Pois bem, entre lutas para saciar a fome e a determinação de ser alguém para dar orgulho aos pais, o autor deste livro também lutava para continuar vivendo, literalmente falando.


			Esta obra vai muito além de citar nome e fatos de pessoas importantes na carreira de Danton Di Franco.


			Fala também de fé, família, conflitos, carreira, aprendizados e agradecimentos.


			 


			Portanto, vai conhecer os detalhes da trajetória de vida de um lutador que “criou” uma voz para se destacar e deu certo.


			Que um dia, na juventude, escreveu o alfabeto em pedaços de papel enquanto cuidava de linotipos entre uma limpeza e outra de banheiros.


			Que ouviu o seguinte conselho de Luiz Rivóiro, “Um bom profissional de comunicação precisa de um nome, uma música e uma voz”.


			É por essas e outras, caro leitor, que não me alongarei mais neste prefácio.


			Como amigo e ex-diretor (RedeTV! RO), também tive uma grata satisfação de acompanhar de perto parte dessa jornada que, na minha opinião, não poderia ficar apenas na memória dele.


			 


			Agora chegou o seu momento de saber do próprio autor todos os detalhes de “Obrigado, Deus. Venci!”.


			E, sim, esse Dalton Di Franco é um verdadeiro milagre de Deus!


			Sergio Demomi.


		




		

			
Apresentação


			Recebi a missão dada pelo amigo e companheiro Dalton Di Franco.


			Ao iniciar esta apresentação, fiquei muito pensativo com o que iria dizer de um homem que é visto por muitos como um mito do jornalismo policial: Dalton Di Franco, um vencedor em tudo que se propôs a fazer. Um bom filho, um bom pai, um bom marido, um bom avô. Na vida profissional, saiu do zero ao topo. Foi repórter, redator, correspondente de veículos nacionais e o melhor apresentador de programa de televisão em Rondônia. Na política, foi vereador, deputado estadual e vice-prefeito de Porto Velho. Essa trajetória é para poucos, e não acaba aí. O filho do seu Eneias e da dona Nazaré formou-se em Administração e Direito e foi professor universitário, que na academia chamamos de docente.


			Chegou ao sucesso em sua carreira profissional, mas como definir o sucesso? O que tanta gente busca alcançar na vida? Queremos posições de influência, poder, autoridade e prestígio e, quando alcançamos, perdemos nossa essência, já você com seu jeito imponente chegou ao ápice do sucesso e não perdeu sua humildade. Fez história!


			Este livro é uma autobiografia de um homem que venceu a morte e ganhou aqui na terra mais tempo para impactar mais pessoas. Parte desta história eu vivi quando cheguei ao Sistema Gurgacz de Comunicação (SGC). Em Ji-Paraná, fui repórter do jornal Diário da Amazônia em 2000, depois jornalista da Rádio Alvorada em 2007 e apresentador do Fala Ji-Paraná da RedeTV! em 2010. Dalton Di Franco já era um mito. A voz que deu vida ao apresentador era reconhecida em todos os cantos de Rondônia.


			Quando fui promovido a diretor-geral do SGC, em 2013, sucedendo Sergio Demomi, que implantou o Sistema Gurgacz de Comunicação em Rondônia, eu tive a honra e o prazer de conviver com o profissional Dalton Di Franco. O que chamou atenção foi que, mesmo ciente de que a maior audiência da RedeTV! sempre foi o Plantão de Polícia, Dalton Di Franco sempre exerceu com disciplina suas funções. Sempre acompanhou a produção do seu programa e fazia questão de assistir tudo antes de ir ao ar. Além de assistir, orientava os comandados, repórteres, cinegrafistas, editores e produtores. Isso o diferenciava dos demais colegas.


			Neste livro, Dalton Di Franco imortaliza seu legado. De cara, comenta em seus escritos como foi o dia em que deixou o Plantão de Polícia após apresentar a edição 3775. Um marco incrível, longevo e cheio de sucesso, o programa passaria ao comando de um novo apresentador. Até isso Dalton planejou. Preparou um substituto, um jovem que merecia o posto.


			Mais adiante, Dalton descreve sobre sua origem e a origem de seus pais. Fala com orgulho de sua mãe. Mamãe ou mãe aparece 46 vezes neste livro, tamanha sua admiração pela sua genitora. Essa admiração também era revelada em seus programas.


			Depois de apresentar sua família, Dalton percorre parte da história da comunicação para contar um pouco da sua história. Faz o mesmo na política até chegar aos dias atuais quando relata, por uma oportunidade divina, o seu enfrentamento às consequências de um AVC hemorrágico. Dalton fica entre a vida e a morte, porém a vida vence a dá oportunidade ao comunicador de registrar em uma obra escrita o seu legado, as suas tristezas e, acima de tudo, suas vitórias. Obrigado, Deus! Venci!


			Alessandro Lubiana é jornalista e doutorando em Educação pela Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI). É mestre em Gestão e Desenvolvimento Regional pela Universidade de Taubaté (UNITAU), especialista em Liderança Corporativa pela Fundação Assis Gurgacz (FAG), especialista em Direção de Comunicação e Publicidade Digital pela ESIC Business & Marketing School, especialista em Metodologia do Ensino Superior e graduado em Comunicação Social pelo Centro Universitário Luterano de Ji-Paraná (CEULJI/ULBRA). Atualmente, é coordenador de Pós-Graduação da Faculdade Católica de Rondônia (FCR). ORCID: 0000-0002-4860-9953.
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Introdução


			Em meados de 2021, quando eu me recuperava de um AVC hemorrágico sofrido no dia 28 de setembro do ano anterior, aproveitei minha folga em casa para ler. Li muito. Livros de Hernandes Dias Lopes, João Leão dos Santos Xavier, Enéas Tognini, Jesus Aparecido dos Santos Silva e do saudoso pastor Mylles Munroe, morto na tarde do dia 9 de novembro de 2014, quando seu avião particular se chocou com um grande guindaste de carga em um estaleiro das Bahamas e se despedaçou no pátio em frente. Dr. Monrue era um pregador do reino do Deus eloquente e dono de um testemunho enriquecedor1, que eu pesquisei na tarde do dia 8 de junho de 2021 e chorei muito. Nosso Deus faz coisas impossíveis basta que deixemos que Ele nos conduza.


			Aprendi com melhor exatidão com o pastor Munroe esta lição: há tempo para todas as coisas! “Tudo tem o seu tempo determinado, e há tempo para todo o propósito debaixo do céu.” (Eclesiastes 3:1).


			Aprendi também que todos nós temos um potencial a ser expandindo e que não devemos morrer enriquecendo a riqueza dos cemitérios, onde jazem livros que nunca foram escritos, versos musicais que nunca foram compostos, quadros que nunca foram pintados, projetos arquitetônicos que nunca saíram da prancheta.


			Eu já tive o meu tempo de começar. Passado muitos anos de lutas e aprendizagem, chegava a hora de parar, não sem antes fazer este livro para deixar registrado a força do amor e misericórdia de Deus que sempre agiu na minha vida.


			Escrevo essas mal digitadas linhas não para me engrandecer, mas para registrar que Deus produziu muitos milagres em minha vida, como vou relatar na sequência: ao longo de meus 60 anos de vida sofri 5 AVCs, sendo 4 esquêmicos e um hemorrágico. De todos eles escapei com vida e sempre depois de cada um enfrentei novos desafios e os venci. Nesse último, sofri perda de memória por alguns meses, mas recuperei, graças a Deus, e já produzi este livro e estou escrevendo outro, que está em fase de pesquisa para escrever a redação final.


			Destaco que, nesse último episódio, a sobrevivência foi a concretização de um milagre. Poucas pessoas sobrevivem a um AVC hemorrágico e as que escapam ficam bastante sequeladas. Vivendo um período de dois anos de recuperação, experimentei em quase um ano de tratamento a certeza de que Deus está comigo. Depois de uma recente pregação feita pelo meu pastor, Jeferson Bandeira, na Igreja Batista Nacional Betesda, quando ele falou que precisamos agir enquanto estamos vivos, eu decidi escrever este livro.


			


			

				

					1  O qual está disponível no link: https://www.youtube.com/watch?v=RJFWBDmhH.
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A vistu

AS LUTAS QUE VIVI

E VENCI!
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